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PORTO ALEGRE. 

EQITAL. 

EIjO Governo da Província se tas saber, 
que tendo a Lei de 1-1- de Junho proximo paiss- 
do coiífeúdo aos Prciidentca cm Conselho a attri- 
bnifráo de prover os Empregos Civiz e Eclesiásticos, 
jiSo comprehendidos em o&du privativa competência 
da Regemiado Império, designado» na picsma Lei 
du aqucllcs, cujo provimento deífltitivo competir 
por Lei a outra Authoiidadc: rcsolveo o Conse- 
lho Administrativo se pnzessein a Concurso para 
serem providos em virtude da dita Lei os Empte* 
gos seguintes : 
IJara a Mesa da Arrecadarão das di* 

versas rendas desta Cidade. 
Um Administrador, que sorvirà igualmente do 

Thezoureiro. — Uni Escrivão. — Um Escritura- 
rio. — Uois AmSmuenses. — Dois Guardas. — Do- 
is Agentes eílectivos. 

Pura a Villa do Rio Grande. 
Um Administrador , como acima, — Um Eseri- 

vão. — Um Eseriturario. — Dois Amanuenses.— 
Dois Guardas.—-Dois Agentes. 
Por d. a da Povoação de S, Joze do 

Norte. 
Um Administtador na mesma forma.— Um Es- 

crivão. — Um Eseriturario. — Um Amanucnse.— 
Um Guarda. — Dois Agentes. 
Paru a Mesa de Missv.es no Pas?o 

de Ilaeui, 
Um Administrador, que servirá de Thczourci- 

io. — Um Escrivão. — Um Ajudante. 
Para a Mcs.r de Alegrete no Passo de 

Santa Anna. 4 
Um Administrador, como acima. —-Um Escri- 

vão. — Um Ajudante. 

Pera o de Bage, 
Um Administrador, sai vindo igualmente deTlie- 

eotueito. — Um Escrivão —Um Ajudante. 
Para a üjo Serri/o. 

Um Administrador, como acin.u. — Um Escri- 
vão.—Um Ajudante. 
Para as dlffcrentes Vi lias s onde for 

conveniente. * 
Juizes de flesmarius. — Pilotos de rMcdieões. 

Para u Vil!o dc S- F• anbisco de V^ula. 
Dois Tubclliaõs do Publico, Judicial , e Notas. 

— Um Distribuidor, que servirá também d# In- 
quiridor. 
• Para a de Pirutrnim. 

Um Tabellião do Publico, Judicial, e Notas. 
Todas as pessoas , que per tenderem algum dos 

Fmptegos acima mencionados, deverão apresentar 
os seus requerimentos até 10 de Novembro pró- 
ximo futuro , cm que se reunirá o Conselho para 
os deferir, como for lie justirja , mostrando gcos 
pertcndentPS previamente habilitados com as qua- 
lidades de Cidadãos Brasileiros, estarem no gozo 
de bcus direitos civiz, e políticos, e rem neta na 
regularidade dc suas conduta»; alem dos Servir-o», 
que tiverem prestado: c para quo clregue ao co- 
nhecimento dc todos se afixa este nos lugares pú- 
blicos da Cida ie , e se rcmette á» Camaras das Vi.'» 
lus para igualmente o fazerem publicar. Porto Ale- 
gre 4 de Outubro de I8'>1. 

Germano Francisco de Oliveira. 
Secretario do Governo. 

Algumas pessoas seaprazem na idea do estabe- 
lecimento dc uma fcdeiaoão no Btazil menos restri- 
cta do que aqucllu de que gozamos. 

Dcjcolncm essas pessoas no seu plano fxacta 
simílhanca entre o Estado, cuma família unida, 
c liem governada. Um pai, dizem cilas, distribuo 
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a íillics pcrcúes da Sua Iic-rdadc, e cada ura 
icgei<i a une llic locar , conforme julgai conveniente 
ao leireno , e ú sua Icituna. Ã aucti*ritlade, c 
in> conselhos do pai^ i.uà# com fjnc o» íiilios as 
não governem mal, nem as dissipem. A união que 
elle conservar entre os irmãos, obrigai os ha a 
soceotrercm-se mutuamente, ícaspartes que com•• 
põem o todo, ae coiivcnceicm de que o seu in- 
teresse particular depende do interesse geral, o 
Corpo tora Junita foiça. 

A doçura, u boa inlclligcncia reinará maisque 
a auctoiidade , e o império, a comparação he 
bella; mas scià por ventú ra cxacta em toda anua 
extensão? (.luantas vezes não temos observado ro- 
soltar deste fystema nas faniiiií s o inveisu do que 
sc dezcyr r (j maior deleito dos pianistas cm Polí- 
tica lie ílgmarcm sempre as cruzas como cilas 
devem ser tegumlo as suas idéas, e não como cilas 
realmente são; cicarom um rnunde imaginário , cm 
lugar de estodarem o tniaido phybico; coutaienr 
com as virtudes , som attenderom as fiaquczas, «s 
impetíoiçõcs, eaosviciodda humanidade. í* e toduo 
conhoecíibcmob bem us nussoa direitos , c oumpriste» 
mês com os nossos devores, scrião liesueccssaiias, 
como observa Lobke, as Leis, e cs (joveinos. > 

O primeiro iucmiVím ente que obsei- 
vamos au sysieiua tio federação, qual 
essas pessoas o euteiUeudem, he a de- 
sigualdade das Píuviucias cm povuauão, 
e riqueza. Para uoj couvc ncernios dessa 
desigualdade, busla vottsiderarmus (rjrriu- 
cipnl cprprego de snus babkautess, t-rn umas 
elles sc acl d i no estado immcdialo áque!- 
le em qutr o homem sahò das mãos da 
nalurejja, e são verdadeiramente jrasto- 
res ; em outras , mais adiantadas cm jx.- 
voação e induslria , vai li o rccemlo r agri- 
uultuia; cm ouuaíiiialmontc cllcs reu. 
nem á agricultura a minorarão, ou o conw 
mercio , e estas são as mais illttslradas, 
populosas , o opubulns. 

i\s primtirns do nunhuma sorle , g ng 
reguudas com didietildndo podci-áõ pro- 
ver ;i#sua segurança (cinlia ás lacções 
nueiaav, e a. tmprezus eslrangeiias ; 
nem mesmo oocorrer as dc-speías da sua 
A lininidioeüo : cilas exigiróo das outras 
soecorros que lhes não pedem retribuir, 
e pelo novo systtma sn tornarão mais 
pízida*;, e menos utei<. 

O segundo iivonvcri mte cpie so nos 
apresenta he a riv.ilidt;d« entre csÇms nic--s- 
mas Proviucias mais opulentas. Constitui" 
da cada uma iji lias em uuia espccio de 
inrte) cml. nein , gmciuada por ubíu Ad- 
ministração separada , e lipa^à á Ccpi- 
t ■■ 1 do.v listados por laços mui d civis , nas- 
«erau necv. s-m innietUe as mesmas descou- 
hanPas , e ciuims 'i!io são pnprios eutie 
lis Noçétfs, Umas !■«•> < Ibarãi s.,m rdrjo 
p.na o crescimento das emitas : a tua h- 
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berdacíe lhes pafèCèíá «nipre Êtif.eoçadaí 
e quidqaer circunstancia, por insigniii- 
cauie que seja, logo que se possa mal uu 
tarpretsr, será quaiibcada como uma vit^ 
jSção , um ataque. Laqui as mtiigas , os 
tslurços para s& enlurpeceiem miits us 
cultas, e íinalmente as guenas. 

Tal he a marcha das coüsus quando 
os interesse» se desunem; tai Le o qua- 
dro que nus ofterecem os nossos visitihes 
Hcsjiauhoes, a quem a oxperisneia de 
tantos annos nucia tem aproveiíacio. Se 
o mesmo senão obutr. a nos Fstados tini- 
dos, devt-se esse milagre á mia anterior • . 
educação; u violenta luta da sua inde-pcn- 
dencia, que estnilí.u ainda mais us la- 
ços já existentes , pela uuujüü dos ani- 
moH á cominum tlele-zc ; c mais que tudo 
aos grandes laleutos e caiucler do seu 
iminottal V, a iungton. 

A falta qnc em gnmas Proviucias ha 
de pessoa exeicitadm, j.a At.n iuistrayão, 
cou time outro iuconvtnicnie. Agora o 
Governe as r.omca ot.de as encontra com 
a aptidão necessária ;«mas não jrode isso- 
ler lugar nu pe-rte-ndido Systema. 

As luzes ainda estão eutic nós pouco 
díííundiclas : cm algumas Proviiuias cus- 
ta a encontrar pessoas ha Leis para eis Car- 
gos do Conselho Geral, e do Gnuselliw 
do Governo, e daqui procede Ver-ae mui- 
tas vezes i" reunião de ambos. e ató á 
iiocnmulgção de outros no mesmo suj11■ 
to : em uma pala vra não se podem pro- 
ver todas as Cadeiras de inslruccüy mií_ 
mnria, ' 1 

Não he menos atUudivel o costume, 
e coníiauça dos Povoa cm procuras cru 
o ultimo recuiso fóra das suas Pruvin- 
citss, ou('e de oroinuriu ficão prejudica- 
dos^ quando contendein com superiores 
Se isto^us obiíga n maicres- dospezas-i 
e us sujeitr. u demoras, p,,r outia Dane 
poem as suas pcSíoa.s- o faz* ud;,., jt cober- 
to f n pi epoteccia de s poütro.sos, oblcc— 
to principal oa snciedode oiv l. 

1 inaluirute un.a uuica observação bas- 
ta pata fazer dcsapp-recer a ,dfa de 
simiiuante projecto, 

ternos unia federação estabelecidã 
pela nossa Constituição, -e muito me-» 
lhorada pt|a Lei que marcou as attribui- 
çoes da Regeucia , o us leduzio talvez 
a menos do que as do Prtsidetue dos Es- 
tados • Unidos. 

Ls a íooerução ja tem cm seu favor 
a taneçío de alguns, annos; com tlla nos 
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temos conservado desde a época da nos- adopíou o epitheío de Rasoavel • ncí qne? 
sa independência p e visivelmaníe pro* 
gore.dio em luzes j, civilisaçao, e riqueza9 

apezar desse Governo absnrdo, iníquo, 
e traidor que expirou : he de esperat que 
<D nosso adiantamento seja muito mais 
ampida debaixo de um Gaverno todo pc,- 
puíar s nomeado pela Assembíéa , pos' 
stiido dos melhores sentimentos 5 c dn- 
eeranoeme votado á felicidade da Patria, 
uma vez que todos os ânimos cuncor: 
rao com feile 5.e lhe prestem o apoio de 

^que carcíe, e sem o qual os seus esfor- 
• ços tornar-se-hSo nullos». Outra federa- 
iÜo menos compacta rendhará esta pre- 
ciosa peça imeirtça , qtie ia? a inveja das 
Nações, e porá cada uma das su;;s pari 
te.s debaixo da (lenotioiuaqSo esÊrangtira, 

[Diário tio Governo,) 

ribmosporem, qucS. Exjsen) comprO' 
metter a* sua dignidade, inventasse al- 
gum meio cie ouiítrar ãos povos, qu& 
esta falta se nSo üirivava dc omissSo 
sua, pela applicação de alguns auies 
ofiicines, taes como fazer ver âs Canta» 
iras Muniapaes, que tendo espirado o 
prazo, que a Lei marca, ninguém cora- 
parecêra para se oppor a tacs cadeiras, 
exigindo mesmu , que cila,? o informas» 
s m dos meios, que para tSo neccísa' 
rio fim lhes parecmv.yem mNs adt ptave- 
i.?, que cespertasem vs Povos de seus 
munitipios obre esta Ptõeâsidade, eihã 
liztEstm sentir, para ver se desça for- 
ma appareciâo concurrentes , que reite- 
rasse uma e muitas vezes (ts seus Editats, 
publicandtf-as a concurso ; até fazendo cs 
estampar nas f -lhus pubücüS, para que 

Ao nossó correspondente o Sr* Rasoavel. mais focilmenre se espalhasse a n. rícia. 
Porem Vm. entcncíec que o ienibseie 

Motivos certamente ponderosos, nos 
íem obrigado por alguns dias ao silen- 
cio , a respeito da sua Correspondên- 
cia, agora porem ainda que-de todo 
não tenhão cessado essas causa.?, cum- 
pre que a companhenvos nossos cole- 
gas, cujas opiniões tivemos a honra de 

dado por nossos Cokg^as, e por nós re» 
produzido, éra um ataque feito a Pii- 
mt-ira Aúthoridadc da Província,* e por 
isso repn hcusivel , e crimitíoso *, pas- 
sando por tanto a menos - ci bar nos.?os 
íraballuis, é a perguntar nos", por.qtre 
moiivo nos não offerecemos' par^cceu» 

secundar, e por isso nSo podemos dei- par algumas cias Caveiras em questSt,-. Se 
.sar de nos pôr em campo , largando para 
esse fim èarcos e redrs. 

Dissemos no Artigo de nossa folhu 
N. 4Õ, que toca neste, objecto > que nen- 
huma diligencia es tem feito para pro- 
ver as Cadeiras * cr iodas na Provincia 
érn bene ficio da primeira Instrtifão da 
mocidade , e por ésras diligencias não 
queriainos entender meios illegae?,, nem 
inderectot?, quaes o de andar S. Ex, 
de porta em porta mendigando Profes- 
sores para o ensino publico , nem o de 
obriejar as pesoas , que suppoem com co- 
nhecimentos idoneòs para isso , o abra- 
çarem a laboriosa tarefa de instruir.a 

os nos-ios trabalhos aprovei!So aos Pc. 
vos ,'dtíxamos essa decisão ao TuSunal' 
do Juízo Publico , poi.? que noá não he 
permittido ser Juiz em causa pn prja: mas 
quanto á ptrgun® que nos faz . respon- 
demos com a mesma Lei, que ern de- 
ffeza de S. Hx. reclamtu: somos iivte 
não nos coonprometiemos ti obedecer , se- 
não á Lei, e .se nos não offtreb mos , 
he porque nos não faz conte; ofereça, 
se o posso Correspondente , [ üis que can- 
to nos leva vancajem no itue: esse que 
toma pelo beró comn.um: pcG que nós 
continuando a march tr no mtsmo terre- 
no, cá iremos copiando artigos de ou- 

mocidadei convirnos com Vm.que apri- p-os periódicos, já lidos e relido- por di- 
meire destes desígnios he índei oroso a Jferentes modos e frmes , Colígindo no- 
S. Ex , eo sâijundo illeqal', e nesta par- tifas , que as mais da ve^es pouco ia- 
te convimos também, que cora tere*sãü ,e amontoondo polemicas, e des* 
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imposturas de quo (segtimlo diz) opu- 
hlico não tira proveito algum, pois que 
suppomo.y com toUQS es Escritores Li- 
h^raes,- que todo e,yte ír .baihe, que pare- 
ce caraGrerÍ7ar ííe i-nuti! , serve para es- 
palhar por tutia a sociedade as idras do 
iib;ra}isaiO j e de instruir também os Po- 
vos nos seus deve-res com a socie- 
dade, para com seus similhantes, f pa' 
ra com íigo (uc-saio, 

Sr. Redacfor. 
Ohsequium. ermicos % veritas odium 

varitúriTctcutio t se bem estou Itm- 
brado; e ésta seutenia, çoe supponlio 
incoiiiraditoria , he a que agora vejo co» 
migo praiicada. Pertendia eu na minha 
primeira cürreFjiondenciucom todo oai 
ra^oado de minhas ra^õss fjzcr crer a 
Vm. ôa seus Itjiores, que o Exm. Pre- 
sidente da Frovincia não merecia ser cen- 
surado, por senão terem provido as 
cadeiras vagas do ensino publico; peds 
que Vm. nisso havia tocado em apr io 
da opinião dos Redactores do Continen. 
tino; diíse (e disse a verdade) que ellas 
estão ha muiro a concurso por edita! do 
ex-Presideuie Almeida Torres y e que 
por falta de coneurrentej nao estão cc- 
copadas: acresceniei que Vm. e elles 
fariãc; m.ris serviços á humanidade y se 
di-isando de copiai artigos por mil for- 
mas repetidos, oí.c. tkc. se def]icas.5efn 
ao ensino publico, e em dizer ésras ver- 
dades*, creiví o.ç nooipo-itria escandali- 
zar; porque pelo ccrurarío, se me lem- 
brei disso, he porque òs considero ca- 
pazes de desempenho ;porem que acon- 
teceo ? espiiihaião-se ms seus colegas, e 
um pouco se divertirão á minha custa, 
empenhando toda a força da ironia D e eis 
verificado comigo o veritas ediuni parit 
do Cor.iico Latino: outro tanto não a 
contece com Vm:poisqi:e tendo segui- 
do a sua opinião, o involvem na sua 
úeüez* \ (jbseqtiiutn cínicos. Ora pois, 

estou metido em boaí 0 

Scprcu do Norte um vento borrasCoso% 
Se do Sul corresponde , estou perdido. 
O seu silençío, Sr. Redactor, me 

causa desconfiança, e sne tem feito sciss 
mar ; será porque acccdesse ág raives do 
Ra^oavel» cu porque esteja de obser- 
vação, esperando cccaztão de atacar? 
isto me pareçe mais natural. N5o ebsç 
tante porem insisto, e accrescento que 
he miserável a evasiva de que S-. Ex. 
pôde empregar es seus amigos na des- 
cuberta de Pioftssc-reí. Prover^Emprtgos 
Públicos por incultas de compadres !í! 

Já lá vsi esse teotpo ; S. Ex. deve 
seguir a Lei a risca; o convite que esta 
manda fazer, he o que está ftito:ella, 
não marca outras providencias adi.r,e' 
o Exm. Presidente, que he um delega- 
do do Poder exteutivo , em lhe dando 
littera) execução tem cumprido o seu de» 
ver. Eu , Sr, Redacfnr, não faço alarde 
da minha sabedoria , e eis o motivo por- 
que me não oífereço, ct mo oiztnt os 
stus colegas: sei bem que a instrucção e 
a virtude são 03 predicados, que df ve ter 
aqucllq. a^cujo cargo está a educação 
da mocidade : e como eu que tm am- 
bas es cí-iza.* seu mesquii-ho, me pro- 
porei a tal tm preza? Si ccccus cercum 
ducit y arnbo injovearn cadunt: tm lu- 
gar das bênçãos da Nação, mereceria 
o seu adio, a íiia maldição. Mas torntn- 
do ?o celebre convite dos amigos de S. 
Ex : que dirá o Estrangeiro a cuja mão 
for parar uni tal papei ? parece-nit que o 
ciço exclamar como Camões; 

Ditosa condição ! ditosa yente ! 
Eis aqui, Sr. Redactor, o que res- 

pondo aos seus colegas, e também a Vm,, 
se insi.vteem osap. iar; no .enitanti» pe- 
ço desculpa do mal arranjado do meu 
discurso , no qual , se pelo dedo .se rd- 
nhece o qigonw, bem se <lesc< bre a in- 
sufficiencia do Auctor. Sou , Sr. Re-r 
dactor, O Rasoavel. 
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